
Aula 26: O Futuro do Conteúdo 3 IA, 
Realidade Aumentada e Metaverso
Boas-vindas ao Amanhã do Marketing

Imagine que você passou o dia inteiro em aulas ou no trabalho. Sua mente está cansada, mas uma faísca de 
curiosidade ainda brilha: o desejo de se manter relevante, de entender para onde o mundo caminha. Esta aula é o 
seu mapa para o futuro, desenhado para quem, como você, busca não apenas um certificado, mas uma verdadeira 
vantagem competitiva. Vamos explorar um território que está sendo construído neste exato momento, um lugar 
onde a criatividade humana encontra o poder ilimitado da tecnologia.

Nossa jornada não será sobre decorar termos técnicos, mas sobre equipá-lo com uma nova forma de pensar. Ao 
final, você será capaz de identificar como a Inteligência Artificial pode se tornar sua aliada na criação de conteúdo, 
e não uma concorrente. Você entenderá como a Realidade Aumentada está saindo das telas de ficção científica 
para se tornar uma ferramenta poderosa de engajamento no seu celular. E, finalmente, desmistificaremos o 
Metaverso, transformando-o de um conceito abstrato em um campo de oportunidades reais para marcas e 
profissionais.

Esta não é uma aula sobre previsões distantes; é sobre as habilidades e estratégias que já estão definindo os 
próximos passos do marketing de conteúdo. Conectaremos cada nova ideia com a base que você já possui, 
preparando-o não apenas para cumprir requisitos acadêmicos ou de concursos, mas para liderar a próxima onda 
de inovação digital. Vamos começar a construir seu futuro profissional, hoje.



O Impacto da Inteligência Artificial 
Generativa
Você já se sentiu diante de uma página em branco, com um prazo 
apertado e a inspiração parecendo um oásis distante? Essa é a 
realidade de muitos criadores de conteúdo. O bloqueio criativo, a 
necessidade de produzir em escala e a pressão por originalidade 
formam uma tempestade perfeita. E se você tivesse um assistente 
incansável, um parceiro de brainstorming que nunca dorme e tem 
acesso a quase todo o conhecimento humano? Essa é a promessa 
da Inteligência Artificial Generativa.

Pense na IA Generativa não como um pintor que cria uma obra-prima do zero, mas como um mestre em 
mosaicos. Ela pega fragmentos de informações, padrões de texto e imagens que já existem e os 
recombina de maneiras novas e surpreendentes para atender a um pedido específico.

Assim como um DJ mixa diferentes músicas para criar uma nova batida, ferramentas como o ChatGPT ou o Gemini 
processam suas instruções 4 os chamados prompts 4 para gerar desde um rascunho de post de blog até um 
roteiro completo para um vídeo no Reels. O segredo não é substituir o criador, mas potencializá-lo.

01

Identifique a necessidade
Campanha de e-mail para um novo 
curso online

02

Crie o prompt específico
"Atue como um especialista em 
copywriting e crie três opções de 
assunto de e-mail para um público 
de jovens universitários, focando 
nos benefícios de carreira e usando 
um tom de voz motivacional."

03

Refine e personalize
A IA não entrega o trabalho final, 
mas um ponto de partida de alta 
qualidade, economizando horas 
preciosas

Isso nos leva a uma questão crucial: se todos têm acesso a essa ferramenta, como nos destacamos? A resposta 
está na curadoria, na personalização e, acima de tudo, no toque humano que transforma o genérico em genial.



O Uso Ético e a Otimização para um Novo 
SEO
A chegada da IA Generativa trouxe consigo um medo compreensível: o conteúdo perderá sua alma? Se uma 
máquina pode escrever, onde fica o valor da experiência humana, da emoção e da autenticidade? Este é o ponto 
onde o profissional de marketing do futuro se diferencia. O desafio não é apenas usar a ferramenta, mas usá-la 
com sabedoria e ética, mantendo a voz única da marca e a confiança do público.

A IA deve ser vista como um exoesqueleto para a sua criatividade, uma estrutura que lhe dá mais força e 
alcance, mas que ainda é guiada pela sua intenção e pelo seu cérebro.

Transparência
Seja transparente sobre o uso 
da IA quando necessário

Verificação
Verifique cada fato gerado (as 
IAs podem "alucinar", ou seja, 
inventar informações)

Personalização
Injete sua perspectiva única no 
conteúdo

Enquanto a ética guia o como, uma nova técnica guia o onde nosso conteúdo será encontrado. Estamos entrando 
na era do SEO para Modelos de Linguagem (LLMs). Antes, otimizávamos para palavras-chave que as pessoas 
digitavam no Google. Agora, precisamos otimizar para perguntas complexas que elas fazem a assistentes como a 
Alexa ou o Bard.

Isso significa criar conteúdo que não apenas responde a "o que é marketing de conteúdo", mas que 
também satisfaz uma busca como "me explique como o marketing de conteúdo pode ajudar meu e-
commerce de moda sustentável, me dando exemplos práticos".



Realidade Aumentada: O Conteúdo que 
Salta da Página
Você provavelmente já teve contato com a Realidade 
Aumentada (RA) e talvez nem tenha percebido. Aquele 
filtro divertido no Instagram que coloca óculos de sol 
no seu rosto ou o jogo Pokémon GO que fazia criaturas 
digitais aparecerem no seu bairro são exemplos 
perfeitos.

A RA não nos transporta para um mundo totalmente 
novo como a Realidade Virtual; em vez disso, ela age 
como uma camada mágica sobre o nosso próprio 
mundo, enriquecendo-o com informações e 
interações digitais.

Pense na Realidade Aumentada como uma lente de tradução para a realidade. Assim como uma lente pode 
traduzir um texto, a RA traduz o espaço físico ao nosso redor em uma experiência interativa.

Revista Interativa
Uma revista impressa deixa 
de ser estática; ao apontar o 
celular para um anúncio, o 
leitor pode ver um vídeo do 
produto em ação.

Embalagem 
Inteligente
Uma embalagem de produto 
pode contar a história de 
sua origem, mostrando um 
mapa da fazenda onde o 
café foi cultivado.

Teste Virtual
O aplicativo IKEA Place 
permite projetar uma versão 
3D em escala real do sofá 
diretamente no seu espaço.

Essa transição da informação para a experiência é a chave para o futuro do engajamento. O conteúdo deixa de ser 
algo que você lê ou assiste e se torna algo que você experimenta.



Conectando Mundos: A Ponte da RA para o 
Metaverso
A Realidade Aumentada nos mostra que o digital e o físico podem coexistir em harmonia, criando experiências 
híbridas que são tanto úteis quanto encantadoras. Ela funciona como um aperitivo, uma amostra do que é possível 
quando as barreiras entre nossos mundos começam a se dissolver. A RA prepara o público e as marcas para um 
conceito ainda mais ambicioso e integrado: o Metaverso.

A jornada do consumidor, que antes era linear, agora se assemelha mais a um mapa de metrô com múltiplas 
linhas e estações de transferência.

Descoberta
Vídeo curto no TikTok

Experimentação
Filtro de RA no Instagram

Imersão
Loja conceito no Metaverso

Considere o setor da beleza. Marcas como a Sephora e a L'Oréal 
foram pioneiras ao criar filtros de RA que permitem aos usuários 
"provar" diferentes tons de batom ou maquiagem em tempo real, 
usando a câmera frontal de seus celulares. Isso resolve uma dor 
antiga do e-commerce de cosméticos: a impossibilidade de testar 
o produto antes de comprar.

Essa aplicação de RA não é um truque; é uma ferramenta de vendas poderosa que melhora a confiança do 
consumidor e reduz a taxa de devolução. Ao fazer isso, as marcas não estão apenas vendendo um produto, estão 
educando o consumidor e o acostumando a interagir com avatares e representações digitais de si mesmos, uma 
habilidade fundamental para a navegação no Metaverso.



O Que é o Metaverso e Por Que Ele Importa?
Quando ouvimos a palavra "Metaverso", é fácil pensar em filmes de ficção científica com óculos de realidade 
virtual e mundos digitais distópicos. No entanto, a realidade é mais sutil e está sendo construída gradualmente. O 
Metaverso não é um único lugar ou um único software; é a ideia de uma próxima geração da internet: uma rede 
interconectada de espaços virtuais 3D, persistentes e compartilhados, onde podemos trabalhar, socializar, jogar e 
consumir.

Pense no Metaverso como a evolução da internet de um conjunto de "páginas" 2D para um universo de 
"lugares" 3D. Hoje, nós navegamos na web, olhando para ela através de uma tela. A promessa do Metaverso é 
que nós vamos entrar na web, interagindo com conteúdo e outras pessoas através de avatares.

Nikeland
A Nike criou a Nikeland na plataforma Roblox, um 
espaço virtual onde os usuários podem jogar, socializar 
e vestir seus avatares com produtos digitais exclusivos 
da marca.

Concerto Virtual
A cantora Ariana Grande realizou um show dentro do 
jogo Fortnite, alcançando milhões de fãs de uma 
maneira que seria impossível no mundo físico.

Para as marcas, o Metaverso é um novo canal, não apenas para publicidade, mas para a criação de comunidades e 
experiências memoráveis que geram uma lealdade profunda. O conteúdo aqui não é um blog post; é a própria 
arquitetura do evento, o design do item virtual, a missão a ser cumprida.



Oportunidades Concretas para Marcas no 
Metaverso
O Metaverso pode parecer um conceito distante, mas as oportunidades para as marcas começam a tomar formas 
muito concretas, indo muito além de simples publicidade. O verdadeiro potencial está em criar valor e construir 
relacionamentos de maneiras que eram impossíveis antes. As marcas podem transcender suas limitações físicas e 
se tornarem arquitetas de experiências.

Experiências Imersivas
Uma montadora convida você 
para um test-drive virtual em 
uma pista de corrida fantástica. 
Uma marca de moda lança sua 
nova coleção com um desfile 
interativo onde seu avatar pode 
subir na passarela.

Economia Virtual (NFTs)
Criação e venda de itens digitais 
exclusivos: roupas para 
avatares, obras de arte digitais 
ou ingressos colecionáveis. A 
Gucci vendeu uma versão digital 
de sua bolsa por valor superior à 
física.

Cocriação
Fornecer ferramentas para que 
a comunidade crie conteúdo, 
como projetar tênis virtuais ou 
construir espaços de marca. A 
marca se torna uma plataforma 
para a criatividade do fã.

Exemplo Prático: Imagine uma marca de café que cria uma fazenda virtual no Metaverso onde os clientes 
podem plantar, colher e torrar seus próprios grãos digitais, aprendendo sobre o processo enquanto 
socializam com outros entusiastas.



Habilidades Essenciais para o Profissional 
de Conteúdo do Futuro
O cenário que exploramos, com IA, RA e o Metaverso, pode parecer intimidador. A boa notícia é que as habilidades 
fundamentais do marketing de conteúdo 3 como storytelling, empatia e pensamento estratégico 3 continuam sendo 
a base de tudo. No entanto, novas competências precisam ser adicionadas a essa base para construir o 
profissional do futuro.

Não se trata de se tornar um programador ou um designer 3D da noite para o dia, mas de desenvolver uma 
nova fluência.

Engenharia de Prompts
A arte e a ciência de se 
comunicar com a IA para obter 
os melhores resultados 
possíveis. É como ser um bom 
diretor de cinema: você não 
precisa saber atuar, mas precisa 
saber exatamente como guiar o 
ator.

Design de Experiência 
(UX)
Nosso trabalho se expande de 
criar o que as pessoas leem ou 
assistem para projetar o que 
elas fazem. Como será a 
jornada do usuário em uma 
experiência de RA?

Alfabetização em Dados
Medir não apenas cliques e 
visualizações, mas tempo de 
permanência em ambientes 
virtuais, itens digitais populares 
e como interações na RA 
influenciam decisões de 
compra.

A melhor analogia é a de um músico clássico que aprende a usar um sintetizador e uma mesa de 
mixagem digital. A teoria musical, a sensibilidade e a criatividade ainda são a base de tudo, mas ao 
dominar as novas ferramentas, pode criar paisagens sonoras impossíveis antes.



Quadro Comparativo: O Profissional de 
Conteúdo Ontem e Amanhã
Para solidificar a transformação no papel do profissional de marketing de conteúdo, vamos visualizar as principais 
diferenças. Não se trata de uma substituição, mas de uma evolução, onde novas camadas de habilidade são 
adicionadas sobre uma base sólida e atemporal.

Habilidade Foco Tradicional (Ontem) Foco Evoluído (Amanhã)

Criação Produção de texto e imagem 2D Orquestração de conteúdo (IA) e design 
de experiências 3D

SEO Otimização para palavras-chave 
em buscadores

Otimização para buscas conversacionais 
(LLMs) e visibilidade em plataformas 
virtuais

Métricas Análise de tráfego, cliques e leads Análise de engajamento imersivo e 
comportamento de avatares

Estratégia Foco em funil de vendas linear Foco em ecossistemas de conteúdo e 
jornada não-linear do cliente

Exemplo Prático: Criar conteúdo que funcione em um blog, em um vídeo curto e como uma interação no 
Metaverso, mantendo coerência narrativa em todas as plataformas.

Esta evolução não acontece da noite para o dia, mas entender a direção é o primeiro passo para se preparar.



Vídeo Curto e a Estratégia de Funil Completo
Enquanto o Metaverso e a RA representam a fronteira, uma tendência mais imediata e poderosa domina o presente: 
o domínio do vídeo curto. Formatos como Instagram Reels, TikTok e YouTube Shorts não são mais apenas uma 
moda passageira; eles se tornaram o principal canal para descoberta e engajamento, especialmente para públicos 
mais jovens.

O vídeo curto funciona como o trailer de um filme para a sua marca. Em 30 ou 60 segundos, ele precisa 
capturar a atenção, despertar a curiosidade e comunicar uma mensagem central de forma rápida e divertida.

01

Topo de Funil - Atração
Vídeo curto no Reels/TikTok captura 
atenção e apresenta a marca

02

Meio de Funil - 
Consideração
Legenda direciona para link na bio ³ 
post de blog detalhado

03

Fundo de Funil - Conversão
Convite para webinar/e-book ³ 
captura de lead ³ sequência de e-
mails

O erro de muitas marcas é parar no vídeo curto. Uma estratégia de funil completo usa o vídeo curto como ponto de 
partida, não de chegada. O vídeo curto é a isca, mas a estratégia completa é a linha e o anzol que trazem o 
resultado.



Hiperpersonalização e Conteúdo 
Comunitário
No passado, o marketing de massa falava para todos, na esperança de atingir alguns. Hoje, em um mundo 
saturado de informações, a única maneira de se destacar é falar diretamente com o indivíduo. A 
hiperpersonalização é a estratégia de usar dados e tecnologia para criar conteúdo e experiências que pareçam ter 
sido feitos sob medida para cada usuário.

Pense na hiperpersonalização não como chamar 
alguém pelo primeiro nome em um e-mail, mas 
como a Netflix recomendando exatamente a série 
que você vai amar com base no que você já 
assistiu.

Essa busca por relevância nos leva diretamente à criação de comunidades. Quando as pessoas sentem que uma 
marca as entende em um nível profundo, elas deixam de ser meros clientes e se tornam fãs. O conteúdo 
comunitário foca em criar espaços e conversas que unem esses fãs.

Grupos Especializados
Um grupo no Discord para gamers, 
um fórum para entusiastas de 
culinária

Desafios Interativos
Um desafio de hashtag no 
Instagram que une a comunidade

Eventos Comunitários
A Lululemon promove aulas, 
embaixadores locais e eventos que 
unem pessoas em torno de ioga e 
bem-estar

A hiperpersonalização atrai o indivíduo, e o conteúdo comunitário o retém, criando um ciclo virtuoso de 
engajamento e lealdade.



O Reaproveitamento Inteligente de 
Conteúdo
Criar conteúdo de alta qualidade exige tempo, pesquisa e recursos. Produzir uma única peça, como um artigo de 
blog aprofundado ou um vídeo detalhado, é um grande investimento. O erro de muitos é tratar essa peça como um 
produto de uso único. O reaproveitamento inteligente de conteúdo, por outro lado, é a arte de maximizar o retorno 
sobre esse investimento.

Pense em uma peça de conteúdo mestre como um bloco de mármore. Um escultor habilidoso não usa o bloco 
para criar uma única estátua grande. Ele usa o bloco principal para a estátua, mas aproveita os pedaços 
restantes para criar esculturas menores, mosaicos e até mesmo joias.

Exemplo Prático: Webinar "Tendências de Marketing para 2025"

Essa abordagem não é sobre preguiça; é sobre eficiência e estratégia. Ela garante que sua mensagem principal 
atinja o máximo de pessoas, no formato que elas preferem consumir, reforçando a autoridade da sua marca em 
múltiplos pontos de contato.

Vídeo Completo
YouTube (conteúdo profundo)

Clipes Curtos
5-7 Reels e Shorts (atração)

Post de Blog
Transcrição detalhada (SEO)

Carrossel
10 principais insights (visual)

Episódio Podcast
Áudio para consumo móvel

Posts de Texto
Melhores frases como tweets



Preparando-se para a Próxima Aula
Nesta aula, viajamos da automação inteligente da IA até os mundos imersivos do Metaverso. Vimos como a 
tecnologia não está substituindo a necessidade de criatividade, mas sim elevando o patamar, exigindo que sejamos 
mais estratégicos, éticos e focados na experiência do usuário. Discutimos a importância de habilidades como a 
engenharia de prompts e o design de experiências, e como tendências presentes, como o vídeo curto e a 
hiperpersonalização, são as pontes para esse futuro.

O fio que conecta todos esses conceitos é a evolução do profissional de conteúdo de um mero produtor 
para um arquiteto de ecossistemas de comunicação. Nosso trabalho não é mais apenas preencher um 
blog ou uma rede social, mas construir jornadas de cliente coesas que se desdobram em múltiplas 
dimensões, do físico ao digital, do texto ao imersivo.

Para Universitários
Entender essas tendências é o 
que diferencia um currículo 
comum de um currículo 
visionário

Para Concurseiros
Compreensão profunda da 
evolução digital pode ser o 
critério de desempate em 
avaliações

Para Profissionais
O futuro não é algo a ser 
esperado; é algo para o qual nos 
preparamos ativamente

Lembre-se da nossa analogia do músico: você já aprendeu a teoria musical (os fundamentos do marketing de 
conteúdo). Agora, você está conhecendo os novos instrumentos que irão compor as sinfonias do amanhã. O 
próximo passo é aprender a tocar.



Colocando a Teoria em Prática
Chegamos ao final da nossa jornada pelo futuro do conteúdo. Vimos como a Inteligência Artificial, a Realidade 
Aumentada e o Metaverso estão redesenhando as fronteiras do marketing digital. Mais do que apenas conceitos 
abstratos, essas são ferramentas e plataformas que, quando bem utilizadas, podem criar conexões mais profundas 
e significativas com o público.

O segredo não é dominar todas as tecnologias de uma vez, mas entender o princípio por trás delas: o conteúdo 
está evoluindo de uma comunicação unilateral para uma experiência interativa e imersiva.

Seu papel, como profissional do futuro, é ser o arquiteto dessas experiências. Comece pequeno: experimente uma 
ferramenta de IA para ter ideias, pense em como um simples filtro de RA poderia ser útil para seu nicho, e 
acompanhe as marcas que já estão desbravando o Metaverso.

Em Prática: Suas Próximas Ações

1 Experimente a IA
Use uma ferramenta como o 
ChatGPT ou Gemini para 
gerar 5 ideias de títulos para 
um post de blog sobre um 
tema que você domina.

2 Analise a RA
Encontre e teste um 
aplicativo de marca que use 
Realidade Aumentada (como 
o da IKEA ou Sephora) e 
analise sua usabilidade.

3 Explore um Proto-
Metaverso
Crie um avatar e passe 15 
minutos explorando uma 
plataforma como Roblox ou 
Decentraland para entender a 
dinâmica social.



Consolidação e Próximos Passos
Síntese Narrativa

Nesta aula, desvendamos o futuro do conteúdo, que já bate à nossa porta. Compreendemos que a Inteligência 
Artificial Generativa não é uma ameaça, mas uma poderosa aliada para a ideação e otimização, exigindo de nós 
um uso ético e o desenvolvimento da engenharia de prompts. Exploramos a Realidade Aumentada como a ponte 
entre o mundo físico e o digital, transformando produtos e embalagens em experiências interativas. Por fim, 
desmistificamos o Metaverso, enxergando-o não como ficção, mas como a próxima fronteira para a construção de 
comunidades e experiências de marca imersivas.

O profissional de conteúdo do futuro é um estrategista que integra essas tecnologias para criar jornadas 
de cliente mais ricas e personalizadas.

Em Prática

Adote a IA como copiloto
Use-a para superar o bloqueio criativo e 
automatizar tarefas repetitivas, liberando seu tempo 
para a estratégia e o toque humano final.

Pense em camadas
Ao planejar uma campanha, pergunte-se: "Como 
uma camada de Realidade Aumentada poderia 
tornar isso mais útil ou divertido?".

Reaproveite tudo
Nunca crie um conteúdo para um único canal. 
Pense em como cada peça pode ser desmembrada 
em vídeos curtos, carrosséis, posts e mais.

Observe os pioneiros
Siga as marcas que estão experimentando no 
Metaverso para aprender com seus acertos e erros.



Autoavaliação
Questões Objetivas

(Nível: Fácil) Qual das seguintes opções melhor descreve o uso ético da Inteligência Artificial Generativa na 
produção de conteúdo?

1.

a) Usar a IA para escrever todos os textos e publicá-los sem revisão.

b) Gerar textos com a IA e sempre citar a ferramenta como coautora.

c) Utilizar a IA como ferramenta de apoio para pesquisa e rascunho, com verificação de fatos e adição de 
perspectiva humana.

d) Evitar completamente o uso de IA para garantir a originalidade.

(Nível: Médio) Uma empresa de cosméticos lança um filtro no Instagram que permite aos usuários testarem 
virtualmente novas cores de batom. Esta é uma aplicação de:

2.

a) Metaverso.

b) Realidade Aumentada (RA).

c) Inteligência Artificial Generativa.

d) SEO para LLMs.

(Nível: Médio) De acordo com o conceito de reaproveitamento inteligente, qual seria o passo mais lógico após 
gravar um webinar de uma hora de duração?

3.

a) Apagar o arquivo para economizar espaço.

b) Postar apenas o link da gravação no site da empresa.

c) Extrair clipes curtos para Reels, transcrever o áudio para um post de blog e criar um carrossel com os 
principais insights.

d) Enviar o vídeo apenas para quem participou ao vivo.

(Nível: Difícil - Estilo Concurso) Considerando a evolução do SEO para Modelos de Linguagem (LLMs), a 
estratégia de conteúdo mais eficaz deve priorizar:

4.

a) A repetição exata de palavras-chave de cauda longa no primeiro parágrafo do texto.

b) A criação de conteúdo estruturado em formato de pergunta e resposta direta, com linguagem natural e 
foco na intenção do usuário.

c) A construção de uma grande quantidade de backlinks de qualquer tipo para aumentar a autoridade do 
domínio.

d) O uso de títulos curtos e enigmáticos para aumentar a taxa de cliques, mesmo que não descrevam o 
conteúdo.

Questão Discursiva

Explique, em até 5 linhas, a relação entre a Hiperpersonalização e a formação de Comunidades Online, e 
como um profissional de conteúdo pode usar essa relação para fortalecer uma marca.



Gabarito

Questões Objetivas
1-C, 2-B, 3-C, 4-B

Resposta Esperada (Discursiva)
A hiperpersonalização faz o usuário se sentir único 
e compreendido pela marca, o que gera afinidade. 
Essa afinidade é o ponto de partida para conectar 
indivíduos com interesses semelhantes, formando 
uma comunidade. O profissional de conteúdo deve 
criar experiências e conversas personalizadas que 
incentivem essa conexão, transformando clientes 
em membros engajados e leais.



Conexão com a Próxima Aula
Agora que você está equipado com uma visão clara do futuro tecnológico do conteúdo, é hora de trazer o foco 
para o elemento mais importante: você. Na nossa próxima aula, Aula 27 3 Carreira em Marketing de Conteúdo, 
vamos construir um plano prático para o seu desenvolvimento profissional. Discutiremos como montar um portfólio 
vencedor, quais são as diferentes áreas de atuação (de freelancer a gestor), e como se posicionar para as 
melhores oportunidades do mercado.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"The Metaverse: And How It Will 
Revolutionize Everything" de 
Matthew Ball: Para quem deseja 
aprofundar no conceito e nas 
implicações econômicas do 
Metaverso.

Newsletter
"The Neuron": Uma fonte diária e 
acessível de notícias e insights 
sobre Inteligência Artificial, perfeita 
para se manter atualizado.

Perfil LinkedIn
Cathy Hackl: Considerada a 
"madrinha do metaverso", ela 
compartilha tendências e exemplos 
práticos sobre o futuro da web.


